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Prefeitura Municipal de ôantaCruz do ôul
GABINETE DO PREFEITO

DECRETO N2 3092, de 19 de dezembro de 1988.

0 Prefeito Municipal de Santa Cruz do Sul, no uso das atr^

BUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS PELO ARTIGO 14, INCISO V DA l_EI OrgÂ"

nica do Município e em especial a Lei n° 1.656 de 14 de dezembro de

1977,

DECRETA:

0 IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE PREDIAL E TERRITORIAL URBANA

PARA O EXERCÍCIO DE 1989 SERÁ LANÇADO E ARRECADADO DA MANEIRA SEGUIN

TE:

ARTIGO l2 - Para efeitos de lançamento e calculo do Impos

to Predial, a avaliação dos prédios será determinada em função dos

seguintes tipos de construção:

A) ALVENARIA SUPERIOR - São as construções de fino acabamen

TO E QUE POSSUEM AS CARACTERÍSTICAS ABAIXO ESPECIFICADAS OU EQUIVALEN

TES: TELHADO EXECUTADO COM TELHA ESPECIAL TIPO PORTUGUESA OU HOLANDE

SA, PODENDO OU NAO SER VITRIFICADA. FORRO DE CONCRETO ARMADO OU REVÉS

TIMENTO DE GESSO E PAREDES COM MASSA CORRIDA. Os PISOS FRIOS DE BOA

QUALIDADE E OS DEMAIS COM FORRAÇAO OU PARQUET DE 1* QUALIDADE LIXADO

E COM SINTECO.

B) CONCRETO 01 ALVENARIA D0PLA - Enquadram-se nesta catego

ria AS CONSTRUÇÕES DE BOM ACABAMENTO. SUAS CARACTERÍSTICAS MAIS COMUNS

SÃO AS SEGUINTES: TELHADO COM TELHA PORTUGUESA, HOLANDESA OU DE CIMEN

TO amianto. Forro de concreto armado ou tijolo armado.

0 REVESTIMENTO DAS PAREDES DEVERA SER DE REBOCO FINO COM PIN

TURA DE BOA QUALIDADE. 0 PISO DEVERA SER DE PARQUET LIXADO OU ASSOALHO

DE BOA QUALIDADE.

C) ALVENARIA MÉDIA - Estão qualificados como construções de

ALVENARIA MEDIA, AS QUE APRESENTAM ACABAMENTO MÍNIMO TAIS COMO: REBOCO,

FORRO DE MADEIRA OU TIJOLO ARMADO E PISO DE PARQUET OU ASSOALHO.

A COBERTURA PODERÃ SER DE CIMENTO AMIANTO OU CHAPAS DE ZINCO

OU ALUMÍNIO.

D) ALVENARIA SIMPLES - A construção que não apresenta acaba

mento DE BOA QUALIDADE, MAS QUE E CONSTRUÍDA EM ALVENARIA.
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Pode ser ou não rebocada, forro de chapas aglomeradas ou eucatex.

a cobertura poderã ser de cimento amianto ou chapas de zinco ou alu

mÍnio. Piso de cimento ou assoalho simples.

E) PRÉ - FABRICADA - Construção que por ser processo de fa

BRICAÇÃO EM SERIE, CARACTERIZA-SE COMO PRE-FABRIÇADA. NÃO SE INCLUEM

NESTA CATEGORIA, AS CONSTRUÇÕES EM ALVENARIA EXECUTADAS EM SERIE.

F) MADEIRA DUPLA - Chalés com paredes duplas, podendo ser

UMA DO TIPO MACHO E FÊMEA E A OUTRA DE MADEIRA BRUTA.

G) MISTA - Construções executadas parte em alvenaria e par

TE EM MADEIRA OU SIMILAR.

H) IPflADEIRA SIMPLES - Chalé com paredes simples, podendo ser

DO TIPO MACHO E FÍMEA OU MADEIRA COMUM.

I) INADEIRA CONUN - Construções executadas com tÃbuas brutas.

J) OUTROS - Neste ítem se enquadram as construções de gal

pões, TELHEIROS OU QUALQUER OUTRO TIPO DE CONSTRUÇÕES INFERIORES.

ARTIGO 2g - 0 VALOR VENAL dos terrenos e das construções e

DEPENDÊNCIAS E DETERMINADO, MULTIPLICANDO"SE AS RESPECTIVAS ÁREAS PE

LOS PREÇOS DE METRO QUADRADO FIXADOS NESTE DECRETO E CORRIGIDOS DE A~

CORDO COM O ARTIGO 92 DA LEI MUNICIPAL N2 1.656 DE M DE DEZEMBRO DE

1977.

ARTIGO y- - As Ãreas das dependências ou benfeitorias cons

truídas ISOLADAS DA CONSTRUÇÃO PRINCIPAL, TAIS COMO GALPÕES, TELHEIROS,

ETC.., SERÃO CALCULADOS Ã PARTE, SOMADAS AO PRINCIPAL.

ARTIGO 4g - 0 VALOR VENAL DE CADA UNIDADE PREDIAL NO CASO DE

EXISTIR MAIS DE UMA CONSTRUÍDA, TANTO NO SENTIDO VERTICAL COMO NO SEN

TIDO HORIZONTAL SOBRE O MESMO TERRENO, É CONSTITUÍDO PELO VALOR DE

CONSTRUÇÃO E SUAS DEPENDÊNCIAS MAIS O TERRENO, CALCULADO EM FORMA DE

FRAÇÃO, PROPORCIONALMENTE A ÁREA DE CADA UNIDADE.

ARTIGO 5- - No caso de ãrea particularmente desvalorizada em

VIRTUDE DE CONFIGURAÇÃO MUITO IRREGULAR OU ACIDENTE TOPOGRÃFICO DESFA

VORÃVEL COMO CÓRREGO, PEDREIRA, TALUDE EXAGERADO OU OUTROS QUE CONCORRAM

PARA DEPRECIAÇÃO, DE MODO PERMANENTE OU PERIÓDICO, INFLUINDO DE MANEIRA

INJUSTA OU AINDA INADEQUADA NA TRIBUTAÇÃO, FAR"SE"Ã ESTIMATIVA DIRET;

• • i •
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DOS VALORES VENAIS DOS MESMOS.

ARTIGO 62 - Para efeitos do calculo do Imposto Predial e

Territorial Urbano deste Município, a Zona Urbana serã dividiva em 7

(sete) Zonas Fiscais, de acordo com o mapa anexo, que faz parte inte

grante deste decreto.

ARTIGO 1- - Ficam aprovados para o exercício de 1989, em a

tenção ao disposto na l_ei municipal n2 1656, de 14 de dezembro de

1977, (Código TributÃrio Municipal), os seguintes preços unitários:

I - Do metro quadrado do terreno conforme tabela ABAIXO:

Zona Fiscal 01 - Cz$ 5.652,00(Cinco mil, seiscentos e cin

qüenta E DOIS CRUZADOS);

Zona Fiscal 02 - Cz$ 3.250,00(Três mil, duzentos e cinquen

ta cruzados);

Zona Fiscal 03 - Cz$ 1.978,00(Hum mil, novecentos e seten

ta E OITO CRUZADOS);

Zona Fiscal 04 - Cz$ 1.269,00(Hum mil, duzentos e sessenta

E NOVE CRUZADOS);

Zona Fiscal 05 - Cz$ 565,00(Quinhentos e sessenta e cinco

CRUZADOS);

Zona Fiscal 06 - Cz$ 281,00(Duzentos e oitenta e um cruzados);

Zona Fiscal 07 - Cz$ 209,00(Duzentos e nove cruzados).

II DO METRO QUADRADO DE CONSTRUÇÃO CONFORME TABELA ABAIXO:

- CZ$ 14.418,00(QUATORZE MIL, QUATROCENTOS

E DEZOITO CRUZADOS);

- Cz$ 12.862,00(Doze mil, oitocentos e ses

senta E DOIS CRUZADOS);

- Cz$ 9.892,00(Nove mil, oitocentos e noven

TA E DOIS CRUZADOS);

- Cz$ 5.652,00(Cinco mil, seiscentos e cin

qüenta E DOIS CRUZADOS);

- Cz$ 8.338,00(0ito mil, trezentos e trinta

E OITO CRUZADOS);
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Tipo A.

Tipo B.

Tipo C,

Tipo D.

Tipo E.

Tipo F. - CZ$ 7.490,00(SETE MIL,QUATROCENTOS E NOVEft

TA CRUZADOS);
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Tipo G - Cz$ 5.937,00(Cinco mil, novecentos e trin

TA E SETE CRUZADOS);

Tipo H - Cz$ 3.531,00(Três mil, quinhentos e trinta

E UM CRUZADOS);

Tipo I - Cz$ 2.686,00(Dois mil, seiscentos e oitenta

E SEIS CRUZADOS);

Tipo J - Cz$ 1.834,00(Hum mil, oitocentos e trinta e

QUATRO CRUZADOS).

ARTIGO 82 - 0 Imposto Predial e Territorial Urbano para as vi

las de Monte Alverne, Sinimbu e Trombudo, para o exercício de 1989, serã

acrescido de 902,9912% (novecentos e dois inteiros e nove mil novecentos

e doze décimos de milésimos por cento) sobre o valor lançado para o exer

CÍCIO DE 1988.

ARTIGO 92 - Este Decreto entrara em vigor na data de sua pu

blicação E COM EFEITOS A PARTIR DE l2 DE JANEIRO DE 1989, REVOGADAS AS

disposições em contrario.

Gabinete do Prefeito, 19/bIe /dezembro de 1988.

Armani

Prefeito MüTicipal

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Lü€ew£l^<Í\, Schiedeck

Secretario JMuctwl da Administração
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